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ntencional, fatali- 
dade ou coinci- 
dência? O fato é 

que a segunda fase do 
Plano de Estabiliza- 
ção do ministro Fer- 
nando Henrique Car- 
doso será anunciada 
exatamente no mes- 
mo dia e oito anos de- 
pois da edição do Pla- 

; no Cruzado. Como 
i nos dias que sucede- 
; ram aquele inesquecí- 

vel 28 de fevereiro de 
1986, esta semana 
promete ser muito 
confusa para o País. 
Começa amanhã, com 
a explicação das me- 
didas de um plano que será con-
cluído só hoje à noite. Seus formu-
ladores estão cansados de uma se-
mana de jornadas vividas entre 8 
da manhã e 11 da noite. E suas ex-
plicações terão de ser lúcidas, di-
dáticas, precisas, não deixar dúvi-
das. Depois da experiência de sete 
planos sem êxito, espera-se que 
esta equipe econômica consiga 
evitar erros cometidos nos progra-
mas anteriores. 

São muitas as indagações. Por 
exemplo: o ministro Fernando 
Henrique Cardoso tem repetido 
que os salários serão pagos pela 
taxa do dólar (representada pela 
Unidade Real de Valor, a URV) do 
dia do pagamento. Só que as em-
presas precisam, em média, de pe-
lo menos oito a dez dias para cal-
cular, contabilizar e processar Os 
salários de seus empregados na fo-
lha de pagamento e, em seguida,  

depositar o dinheiro 
(cruzeiro real) de ca- 
da um no banco. Co- 
rno as empresas não 
têm o poder de adivi- 
nhar qual será a taxa 
do dólar dez dias de- 
pois, não terão como 
depositar no banco 
exatamente o valor 
prometido pelo minis- 
tro, calculado pelo dó- 
lar cio dia efetivo do 
pagamento. Será que 
a equipe econômica 
imaginou uma solu- 
ção? Talvez pagar o re- 
síduo dos dez dias da 
variação do dólar no 
pagamento seguinte? 

Mas a que taxa? São problemas da 
vida real que muitas vezes passam 
despercebidos, mas criam compli- 
cações difíceis se não são acompa- 
nhados de uma solução. No Plano 
Collor 1, a ex-ministra Zélia Car- 
doso de Mello empobreceu todo 
mundo, nivelando as contas ban- 
cárias em Cr$ 50 mil, inclusive das 
empresas. Só que ela esqueceu um 
detalhe de gigantesca importân- 
cia: como as empresas iriam pagar 
os salários de seus funcionários 
com apenas Cr$ 50 mil no banco? 
Para corrigir o erro, Zélia foi obri- 
gada a voltar atrás e liberar os re- 
cursos retidos para as empresas. 

Um plano de estabilização que 
implique reforma monetária, co- 
mo o FHC2, produz mudanças im- 
portantes na vida real do cidadão. 
Se alguém marcou para receber 
seu Fundo de Garantia no dia 2 de 
março e conta com esses recursos 

para pagar parcela da casa pró-
pria, terá seu dinheiro liberado? 
Vai esperar que os bancos absor-
vam as regras de conversão para a 
URV definidas pelo governo? Os 
aluguéis serão convertidos com-
pulsoriamente'? Se não forem, avi-
sam as imobiliárias, os proprietá-
rios não renovarão os contratos e 
ações de despejo se multiplicarão 
na Justiça. Cheques pré-datados, 
consórcios, prestação da casa pró-
pria, dívidas de longo prazo, como 
ficarão, se não haverá tablita para 
deduzir Os juros embutidos nas 
prestações a vencer? E os prêmios 
de seguros? O governo precisa ter 
respostas prontas para cada uma 
dessas questões. 

Esta semana, opinião pública, 
políticos, empresários e trabalha- 
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nas fórmulas que irão prevaleèe r4  
para preços e salários. Sindicali z " 
tas exigem que o governo impo-
nha regras e obrigue as empresas , 	._ 
a converterem preços tambem 
la média, como os salários. A eq 
pe de FHC adoraria fazer isso. 
pudesse. Impede a absoluta impo-
tência da máquina governamental 
de terra arrasada herdada de Cg- It  
lor para obrigar empresas a cum 
prirem regras quando se trata dr  
preços. Resta a negociação. E se . 2 
assessor de FHC José Milton liPât-, j, 
lati conseguir impor sua inten4,1  
de fazer com que os oligopólios 
convertam seus preços à URV eoilii  
base, não nos últimos quatro ITlè :. 
ses, mas em períodos de maior es 1  
tabilidade dos últimos três anos e7  
possível obter valores que se apró.,.' 
ximem da média. Dallari já diá§é"13  
indústria farmacêutica — o mais, 
poderoso oligopólio do País › -=-3  
que não aceitará conversão 1-5eiáj  
média dos últimos dois anos: tiét-, 
ríodo em que os preços dos retné£: 
dios dispararam descontrola 
mente. Em vez de obrigar emp.-rez.: 
sas a converterem pela média.,:át-1  
riscando-se a ficar desmoraliá-t , 
do, o governo precisa, isso sinliZ 
criar rapidamente uma legislaçà 
para coibir a prática de abusos (e; 
preços. Mas que seja uma leilde. 
aplicabilidade ágil e punições r?- 4  
gorosas. A tropa de choque do dr. 
Osíris Lopes Filho, da Receita S.,.4  
deral, está bem azeitada e cap4et$ 
tada para sair a campo aplica:n.4. 
punições exemplares. .:4 

■ Suely Caldas é jornalista 

O governo 
precisa criar, 
rapidamente, 
legislação que 
coíba abusos 

de preços 
e 	  


